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Jesus Cristo é o Verdadeiro Deus 
E a Vida Eterna 

 

 
 

E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao fim do 
tempo; muitos correrão de uma parte para outra,  

e a ciência se multiplicará. Daniel 12:4 
 

 
 

E ele disse: Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas 

até ao tempo do fim. Muitos serão purificados, e embranquecidos, e 
provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos 

ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. 
Daniel 12:9-10 

 
 

*** 
 

 
Antes de começar a ler este Ensinamento,  

Medite por alguns momentos sobre a seguinte pergunta: 
 

 
 

Onde vais passar a tua Eternidade? 

 
No Céu? 

 
Ou 

 
No Inferno? 

 
 

O Inferno é Real, e é Eterno. 
Pense nisso! 

 
 

 
 

 

 
 

Boa leitura! Que Deus se revele a vós! 
  



 
 

 
 
 

Advertências 
 

 
Este livro é gratuito e não pode de forma alguma constituir uma fonte 

de comércio. 

 
É livre de copiar este Livro para a sua pregação, ou de o distribuir, ou 

também para a sua Evangelização em Redes Sociais, desde que o seu 
conteúdo não seja modificado ou alterado de qualquer forma, e que o 

website mcreveil.org seja citado como a fonte. 
 

Ai de vós, gananciosos agentes de satanás que tentarão comercializar 
estes ensinamentos e testemunhos!  

 
Ai de vocês, filhos de satanás que gostam de publicar esses 

ensinamentos e testemunhos nas Redes Sociais enquanto escondem o 
endereço do site www.mcreveil.org, ou falsificam seu conteúdo! 

 
Saiba que você pode escapar da justiça dos homens, mas certamente 

não escapará do julgamento de Deus. 

 
Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do Inferno? 

Mateus 23:33 
 

 
 

Queridos Leitores, 
 

Este Livro é atualizado regularmente. Recomendamos que descarregue 
a versão atualizada do Sítio www.mcreveil.org. 

 
 

Gostaríamos de assinalar que este Ensinamento foi escrito em Inglês e 
Francês. E para torná-lo disponível para o maior número de pessoas, 

utilizámos programas informáticos para traduzi-lo para outros idiomas. 

 
Se encontrar erros no texto traduzido para o seu idioma, por favor, 

avise-nos para que possamos corrigi-los. E se quiser honrar a Deus e 
fazer avançar a obra de Deus traduzindo os Ensinamentos para o seu 

idioma, sinta-se à vontade para nos contactar. 
 

Boa Leitura! 
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TESTEMUNHO DE RONALD BERNARD,  

EX-ILLUMINATI 
(Atualizado em 05 06 2024) 

 

Queridos irmãos em Cristo e queridos amigos, temos o prazer de compartilhar 
com vocês este testemunho do Sr. Ronald Bernard, outro ex-illuminati que 

conseguiu escapar do mundo obscuro que ainda acha difícil descrever. Embora 
já estejamos acostumados com esse tipo de testemunho, ler novos é sempre 

edificante. 
 

Esses testemunhos estão aí para nos lembrar de como o mundo ao nosso redor 

realmente se parece. Lúcifer e seus agentes estão trabalhando, e seu mundo 
escuro é tão real quanto aquele em que vivemos. Aqueles de vocês que já são 

Cristãos nascidos de novo devem permanecer na combate espiritual. E para 
todos aqueles que ainda não deram a vida a Jesus Cristo, já é tempo de o 

fazerem. 
 

Agora que você passou a acreditar que o mundo das trevas é real, você deve 
entender que o mundo da luz também é real. A vida eterna é, portanto, uma 

realidade. A Bíblia claramente nos ensina que qualquer um de nós viverá 
eternamente, seja no céu ou no Inferno. Agora é o hora de escolher onde vai 

passar a sua eternidade. Faça a escolha certa enquanto ainda há tempo. 
 

Início do testemunho 
 

O banqueiro holandês Ronald Bernard denuncia a elite satânica do 
mundo 

 

A mídia alternativa há tempos afirma que uma cabala internacional de satanistas 
controla nosso mundo. Agora, um informante credível surgiu, atestando a 

existência da cabala. Ele é um ex-banqueiro holandês de elite chamado Ronald 
Bernard. 
 

Na entrevista, Bernard disse que ele veio de uma família com um pai abusivo. 
Para sobreviver ao abuso, ele aprendeu a suprimir sua consciência. Ele se tornou 

um empreendedor e se interessou pelo mundo financeiro. Um contato naquele 
mundo se ofereceu para orientá-lo, mas o instruiu que a condição necessária 

para alcançar o sucesso no mundo financeiro é que Bernard pusesse sua 

consciência no "congelador" - também chamado de barganha Faustiana. 
 

Bernard tornou-se um sucesso financeiro como facilitador da elisão fiscal e da 

troca de moeda/lavagem de dinheiro para grandes empresas, incluindo bancos, 
governos, multinacionais, serviços secretos e grupos terroristas. Através de 

seu trabalho, ele passou a ver os pontos de conexão sobre os quais apenas o 
1% superior da pirâmide da elite global está a par. Aquela elite de 8.000 a 8.500 

pessoas cultuam lúcifer como seu deus, consideram as pessoas como ovelhas 
para serem usadas e manipulam a mídia de modo a esconder como o mundo 

realmente opera. 
 

Bernard tornou-se parte desse top exclusivo de 1% e foi convidado para a igreja 

satânica de elite da Missa Negra "Eyes Wide Shut", mulheres nuas e drogas. A 
essa altura, a consciência há muito adormecida de Bernard começara a se agitar 
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depois de ver como a especulação monetária, especificamente da lira Italiana, 

levou uma empresa à falência e levou o dono a cometer suicídio. 
 

Quando Bernard foi convidado a participar de sacrifícios de sangue satânico de 

crianças, esse foi o golpe de misericórdia. Aqueles que participaram seriam 
chantageados pela elite satânica para fazer seus pedidos. 
 

Bernard começou a recusar atribuicao. Ele queria sair, mas estava preso. Ele foi 
fisicamente torturado, para impedi-lo de revelar nomes de empresas, grupos e 

indivíduos. Eventualmente, ele teve um colapso completo e acabou em Cuidados 
Intensivos (CI). Enquanto estava no CI, Bernard teve uma experiência de quase 

morte em que ele estava fora de seu corpo, mas viu a equipe do hospital 
trabalhando em seu corpo. Ele estava convenceu de que ele não é apenas um 

corpo, mas tem uma alma. Demorou um ano inteiro para o seu corpo se 
recuperar. 
 

Entrevista de Bernard 
 

Entrevistador: Ronald, você tem uma formação muito forte no setor financeiro, 

gestão de ativos, negociação de depósitos, até onde eu entendi. Você pode nos 
contar algo sobre suas experiências? Por quanto tempo você trabalhou lá? 
 

Bernard: Bem, minhas experiências são mais complicadas do que você 
mencionou agora. Na verdade, eu tenho sido um empreendedor toda a minha 

vida. Independência sendo o componente chave para mim. Eu já tentei ser um 
empregado, mas isso não deu certo. Sendo um empreendedor, tenho visto 

muitos setores, entre os quais vivi o mundo financeiro. Todas as minhas outras 
empresas como empreendedora, como a minha própria linha de moda feminina, 

concessionária de carros e também importação-exportação, me envolveram 
tanto a construir minha própria fortuna que, inerentemente, me guiaram para o 

mundo das finanças. Trabalhando na importação e exportação, você encontra 
moedas diferentes e você tem que ir à bolsa para negociar através de corretores. 

Um desses corretores disse em algum momento: "Ronald, estou olhando para a 

sua vida há muito tempo e você está sempre ocupado. Você ganha dinheiro, 
sabemos, mas qual é o seu objetivo?" Eu respondi: "o único objetivo que tenho 

como empresário é ganhar o máximo de dinheiro que eu puder", porque quanto 
mais dinheiro eu tenho, mais rápido posso me aposentar, ser livre e claro ter 

status, basicamente tudo o que você quer nesta sociedade. Ou pelo menos é o 
que eu pensava naquela época. Então, o corretor disse: "Nesse caso, pare o que 

você está fazendo agora, pára com essas empresas e começar a ganhar dinheiro, 
entre no mundo financeiro." E esse é o começo dessa situação que está 

conectada à sua pergunta original. O corretor, tinha um lugar no mercado de 
câmbio e ele negociava em moedas, depósitos, assim negociando em ativos para 

ganhar dinheiro com diferenças nas taxas de juros, e isso envolvia a gestão de 
ativos acima mencionada. Esses três aspectos juntos formaram o pacote 

interessante para o qual eu disse sim. Ele disse: "Tudo bem, você pode tomar o 
meu lugar aqui, eu vou treiná-lo, apresentá-lo à rede, mas em troca eu quero 

10% de seus ganhos anuais". Então ele basicamente me vendeu seu lugar no 

mundo financeiro e pediu uma comissão de 10% que eu paguei a ele. Eu disse: 
"Sim, tudo bem comigo!" Então ele respondeu: "Há uma coisa que você precisa 

saber. Se você não pode colocar sua consciência no proverbial 
congelador, e eu não quero dizer em -18 graus, mas em -100, então não 
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se envolva em esta." Opa! Essa foi a mensagem, "Você quer muito 

dinheiro, pode obtê-lo, posso ajudá-lo, mas isso tem um grande custo, 
porque você não pode fazer isso com a consciência limpa". Bem, eu ri 

disso, eu era jovem e ingênua. Desde a minha juventude, do jeito que eu entrei 
na vida; Meu longe da juventude ideal me levou a desenvolver uma certa visão 

do mundo e da humanidade. 
 

Entrevistador: O que você quer dizer com isso? Nenhuma família calorosa e 

amorosa? 
 

Bernard: Minha mãe sempre fez o melhor para nos fazer sentir amada, mas ela 

foi prejudicada pelo comportamento do meu pai, o que nos fez sentir como se 
estivéssemos vivendo em uma zona de guerra. Essa não é uma situação 

exemplar para crescer. Quando criança, crescer desse jeito me levou a acreditar 
que o mundo e a humanidade estão longe de ser grandes. 
 

Entrevistador: Então, colocar sua consciência no freezer foi apropriado 

como ponto de partida? 
 

Bernard: Eu já estava parcialmente acostumado a fazer isso por auto-

preservação, então colocar minha consciência no freezer não era uma tarefa 
impossível para mim. 
 

Entrevistador: Então se tornou um mecanismo de sobrevivência para você? 
 

Bernard: Sim, sim. E minha visão da humanidade e do mundo ao meu redor 
também não foi exatamente positiva. Eu só pensava em mim mesmo, é assim 

que eu cresci para ficar sem autopreservação e eu entrei no negócio. O que 
significa que, lentamente, eu construo uma base de clientes. À medida que 

melhorei minhas habilidades dentro da rede, me aprofundei no mundo 
financeiro, e então acontece que o mundo é realmente pequeno, e você 

continua percebendo isso. Mesmo quando eu ainda estava trabalhando na 

importação e exportação de grãos e tal, você percebe que é apenas um pequeno 
círculo. E se estamos falando do núcleo duro do mundo financeiro, não estou 

falando de pequenas transações no banco, mas dos grandes fluxos globais de 
dinheiro que você usa para o comércio. 
 

Entrevistador: você está falando de fluxos de caixa em todo o mundo, então 
não os Países Baixos, em particular, onde você começou a trabalhar? 
 

Bernard: Os Países Baixos desempenham um papel distinto nessa história, mas 

o mundo não gira em torno dela. A Holanda faz parte de um grande sistema 
financeiro global no qual você trabalha no mercado de câmbio, se quiser fazer 

transações oficiais. E muitos bancos que fazem a troca de moedas recebem 
determinadas atribuições de clientes, que eles não conseguem se safar 

facilmente. Então surge a necessidade de pessoas como eu, que eram os homens 
de palha onde grandes fluxos de dinheiro estão envolvidos. Usamos certas 

construções financeiras, a legislação internacional, para movimentar o dinheiro 
de tal forma que tudo fica "OK". Então, todos os supervisores, órgãos 

reguladores que estão no lugar em todo o mundo, porque são ... Que ninguém 
acorda vendo o que está acontecendo , como um ano ou dois atrás, com o 

escândalo em torno do Panamá ... 
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Entrevistador: Os Documentos do Panamá. 
 

Bernard: Sim. 
 

Entrevistador: Sim. 
 

Bernard: Sim, então ... 
 

Entrevistador: evasão fiscal? 

 

Bernard: Eu acho, bem, que era sobre evitar impostos, a evasão fiscal é quando 
você quebra todas as regras. Isso tinha a ver com evitar. Mas quando você vê o 

que aconteceu lá, Eu sou como, "caras, isso é notícia antiga, e você está 
entediado com isso?" Porque é amendoim e dificilmente relevante. No entanto, 

para as pessoas comuns, isso é uma ótima notícia, mas não é nada grande. Mas 
isso mostra que há algo muito errado neste mundo. Por exemplo, há pessoas na 

Holanda, com certas posições, que têm contas bancárias no Panamá com 

legislação que lhes permite não pagar impostos na Holanda, o que ainda é 
completamente legal. Construções como essa faziam parte do meu trabalho, 

quando tínhamos que mudar de moeda. Nós tivemos mudanças, os primeiros 
boicotes no início dos anos 90 no Iraque, quando houve um boicote no Iraque 

por causa da guerra que começou lá. E fomos confrontados com o que 
chamamos de "dólar-Iraquiano" - dólares-Iraquianos que na verdade eram 

dólares Americanos. O dólar Americano tem uma relação direta com os preços 
do petróleo, o que o tornou uma moeda comercial mundial apoiada pelo 

petróleo. Enquanto essa conexão estiver em vigor, o dólar tem valor. 
Oficialmente, o povo Iraquiano não estava autorizado a vender seu petróleo 

devido ao boicote. Na teoria, isso é porque nunca houve grandes negócios em 
petróleo, com descontos neste caso, porque oficialmente não era permitido ... 

então, com descontos, ele ainda cruzava as fronteiras. Como a energia sempre 
foi paga em dólares, esses dólares-Iraquianos tinham que ir para algum lugar. 

Você não podia simplesmente levá-los para a mesa do banco porque todos os 

regulamentos e verificações forneciam uma certa proteção, porque a lavagem 
de dinheiro e a criminalidade não eram nada de novo naquela época. Agora 

chamamos isso de terrorismo, mas esse também era o caso. Então você precisa 
de pessoas para aguentar o calor. Como homens de palha, você foi convidado 

para um banco, por exemplo, na Alemanha, com porões plena de caminhões 
cheios de dinheiro. 
 

Entrevistador: Uau! 
 

Bernard: E então você pensa: "Claro ... caminhões, transportes, uma empresa 

ocupada". Então eles mostram que estão todos cheios até a capacidade máxima 
em dólares. E eles dizem "Precisamos nos livrar de todo esse dinheiro". Então, 

mude-os para Libras, Marcos Alemãs, isto e aquilo, de tal maneira, e isto precisa 
ir lá e ali. 
 

Entrevistador: Estamos falando agora de lavagem de dinheiro? Ou… 
 

Bernard: Bem, processando dinheiro. Processamento de dinheiro de forma que 
possamos reintroduzi-lo legalmente no circuito monetário. 
 

Entrevistador: Então essa foi a sua tarefa? 
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Bernard: Essa foi uma tarefa que meus colegas e eu tivemos. 
 

Entrevistador: Ok. 
 

Bernard: Você nunca está sozinho em uma tarefa porque você não pode fazer 

isso sozinho. Não é possível. Nós todos sabemos que o Patinhas McPato pegou 
dinheiro com sua pá, bem, nós literalmente tivemos que fazer isso lá. Era 

impossível processar tudo de uma vez. Então você precisa encontrar um 
caminho. O dinheiro costumava ser a forma predominante de pagamento, 

enquanto hoje em dia a maioria é digital. Mas você tentou encontrar uma 
maneira de processar o dinheiro. Como você reintroduz o dinheiro no circuito 

para que o Iraque possa lidar com seu petróleo sem ser prejudicado? Porque 

eles são os únicos que possuem o dinheiro. O Iraque não quer ... Olha, você 
mencionou lavagem de dinheiro, mas o que aconteceu com o boicote, o Iraque 

teve que seguir as regras, e sabe tudo o que você quer saber sobre o 
mundo, você pode saber seguindo o dinheiro. Essa é a linha de fundo. 

Todos podem dizer "blá blá", mas certifique-se de seguir o dinheiro, então você 
encontrará a verdade. O mesmo vale para essa situação. Assim, a única coisa 

que o Iraque e seus parceiros de compra queriam era permanecer livre de 
qualquer acusação. Porque os parceiros que compraram foram os que colocaram 

o boicote em primeiro lugar. Mas na verdade são todos amigos do mesmo lado. 
Todos pensam que existem opostos como bons e maus no mundo, mas 

nos níveis mais altos é apenas um jogo e todos eles estão trabalhando 
juntos. No entanto, eles têm que se ater às regras e regulamentos, que eles 

próprios criaram para manter o resto da sociedade suprimida e garantir que ela 
não esteja muito lotada no topo. Então você tem que jogar por suas próprias 

regras. Então é isso que está acontecendo lá, é ter certeza de que ninguém 

possa te rastrear. Além da própria elite, ninguém nos escalões inferiores 
pode descobrir o que realmente aconteceu. 
 

Entrevistador: Compartimentado, é assim que chamamos. 
 

Bernard: Sim. 
 

Entrevistador: Todo mundo conhece apenas seu próprio pedacinho. 
Apenas a elite sabe o que está acontecendo. 
 

Bernard: Sim, mas porque estávamos fazendo o trabalho sujo, tínhamos 

que saber muito. Porque não podemos nos dar ao luxo de cometer erros. 
 

Entrevistador: Quão alto na pirâmide você conseguiu? Você estava perto do 

topo da pirâmide? 

 

Bernard: Bem, nós estávamos nos comunicando com eles. 
 

Entrevistador: Ok. 
 

Bernard: O meu ego teria adorado chegar à posição de pertencer ao próprio 
topo. Hoje em dia ainda falamos de 8.000 a 8.500 pessoas que comandam 

o mundo inteiro. Teria sido incrível entrar em tal posição naquela época. 
 

Entrevistador: Tudo bem, mas se dissermos que o topo sabe 100%, você pode 

estimar o quanto você sabia e entendeu o que aconteceu? 
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Bernard: No meu trabalho, eu tinha que saber 100% do que estava 

acontecendo. Não havia outro jeito, porque os interesses das pessoas 
envolvidas eram enormes. 
 

Entrevistador: Especialmente para o topo. 
 

Bernard: Exatamente. Se eu não soubesse todos os detalhes, acabaria 

cometendo erros. O que poderia ter consequências, porque esses erros seriam 
detectados. Então as pessoas que não sabem nada sobre isso interfeririam. 

Estamos falando de ter nervos de aço para funcionar neste nível. 
 

Entrevistador: Então você tem nervos de aço? 
 

Bernard: Sim, funcionou bem. 
 

Entrevistador: O congelador funcionou muito bem para você ... 
 

Bernard: Sim, eu joguei no nível mais alto por cerca de 5 anos. E então 

tudo acabou, completamente. Esse foi um momento muito intenso para mim. 
 

Entrevistador: Isso aconteceu de repente, ou houve algum motivo? 

 

Bernard: Bem, não, a coisa é… Eu dei um pequeno exemplo do que estava 

envolvido. Então, neste caso, acâmbio de moeda. Dólar para outra coisa, 
depositado de uma maneira segura e gerenciando bem os ativos, para 

que ele pudesse aumentar a taxa de retorno, levando a reinvestimentos 
com o dinheiro. Esse é o nível em que eu joguei nesses 5 anos, e isso não 

aconteceu da noite para o dia, você precisa conquistar seu lugar. Eu sou hábil 
em conectar os pontos, informações para obter uma visão completa de todas as 

coisas envolvidas, que precisam ser levadas em conta dentro do campo de jogo. 
Qual é um processo muito detalhado. Você se destaca quando é dotado disso. 

Esta é a razão pela qual eu confiei 100% das informações em todos os meus 
trabalhos. Então eu não sabia tudo o que eles sabiam, mas tudo que eu precisava 

saber sobre o caso eu estava trabalhando com colegas. Muitas vezes fui colocado 

no papel principal porque mantive uma boa visão geral da situação e fui bom 
em pensamentos inovadores para resolver o problema. Eu me diverti, criando 

soluções de forma a ficar sempre à frente e ser mais esperto do que eles, 
permanecendo dentro das regras do jogo, mas brincando com eles para fazer 

tudo parecer. Eu amei esse jogo. No entanto, por outro lado, você tinha uma 
grande quantidade de responsabilidade e aprendeu mais e mais sobre o mundo 

real, já que através do mundo financeiro você aprende toda a verdade real. 
 

Entrevistador: Então você diz "todos", em que relação? 
 

Bernard: Bem, seus clientes lhe dão vislumbres de como o mundo 
realmente funciona. Em retrospectiva, eu ainda não sabia tudo, mas eu 

sabia muito, porque meus clientes eram bancos que não queriam 
sangue em suas mãos. Mas dentro desses bancos há sempre um número 

de pessoas que sabem muito bem o que está acontecendo. Então, como 

1% dentro de um banco sabe a verdade sobre os acontecimentos no 
mundo, o que não é surpreendente, considerando que eles estão envolvidos 

nos fluxos de dinheiro. Esses são seus clientes. Você também tem governos 
para lidar, multinacionais, você tem que lidar com serviços secretos e com 
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o que eles chamam de organizações terroristas. Você obtém todos os 

grupos que estão envolvidos com o grande dinheiro como clientes, então 
você começa a ver as conexões. Então eles podem ser compartimentalizados 

como você acabou de mencionar, em relação ao conhecimento, mas porque eu 
estou no meio, vejo como eles se relacionam com o outro; você vê o dinheiro 

vindo desse lugar, depois indo para aquele lugar, etc. Você continua ganhando 
informações e, assim, uma visão geral do que realmente está acontecendo. 
 

Entrevistador: Então você tem que servir e manter todos esses grupos 
felizes, incluindo organizações terroristas, você estava tentando manter 

todo mundo feliz? 
 

Bernard: Sim. 
 

Entrevistador: Caro Deus! 
 

Bernard: Sim. Esse foi o meu trabalho. 
 

Entrevistador: Mantendo todas as bolas no ar. 
 

Bernard: Sim, de fato. Então uma das coisas que eu descobri que eu não 
conhecia antes, mas agora eu sei, é sobre serviços secretos; você acha 

que eles estão lá para servir e proteger um povo, país, etc., mas na 
verdade, acabam por ser organizações criminosas, para ser mais preciso, 

o sistema é fortemente assim. Nós estamos falando sobre o financiamento de 

guerras, criando guerras, então basicamente criando muita miséria 
neste mundo; muito conflito. E então eu penso comigo mesmo, se as pessoas 

soubessem como o mundo é realmente. Os serviços secretos vão parar em 
nada. Nada. Mas eles também têm seus fluxos de dinheiro, porque se eles estão 

negociando em drogas ou armas, ou para esse assunto, as pessoas... todo 
esse dinheiro tem que ir para algum lugar. Tudo tem que ser financiado. 
 

Entrevistador: Você diz "se", mas você poderia confirmar que eles estão 
fazendo isso? 
 

Ronald: Todos eles. Todos eles. 
 

Entrevistador: Sim. 
 

Bernard: Então, o mundo inteiro como achamos que sabemos, é apenas 

uma ilusão em que acreditamos. Que é algo que você descobre nesta linha de 
trabalho, e onde tudo deu errado para mim, para colocar dessa maneira. 
 

Entrevistador: "Certo", você quer dizer, enfim, isso é. 
 

Bernard: Em retrospectiva, sim, foi para o melhor, mas o meu "freezer" 

começou a funcionar mal. Houve coisas acontecendo. Por exemplo, eu fui a 
um mercado comercial diferente, e um dos meus colegas disse: "Ronald, você 

se lembra daquele caso com a lira Italiana?" Às vezes menciono isso durante as 
conversas também. "Você se lembra daqueles negócios?" em que fizemos 

dumping maciço da lira, que reduziu o valor da moeda, o que levou uma 

empresa na Itália a ser atingida de tal forma que faliram. E então você ouve 
na mercado cambial: "Você se lembra daquele negócio de sucesso com a lira?" 

Eu digo "sim." E então eles dizem: "Você sabia que o dono cometeu suicídio 
e deixou uma família para trás?" 
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Entrevistador: Coisas assim… Ai. 
 

Bernard: E naquela época nós rimos disso. Ha ha ha, todos juntos, todos nós. Nós 

desprezamos as pessoas, zombamos delas. Foi apenas um produto. Desperdício. 

Tudo era lixo inútil. Natureza, o planeta, tudo poderia queimar e quebrar. 
 

Entrevistador: Apenas parasitas inúteis. 
 

Bernard: Desde que atingíssemos os nossos objectivos, desde que 

crescêssemos. Muitos dos meus colegas acabaram bebendo ou usando drogas. 

Eu não. Talvez eu devesse ter. 
 

Entrevistador: Ou não. 
 

Bernard: Não, em retrospectiva, foi melhor assim e estou feliz por ainda estar 

vivo. No entanto, todas aquelas coisas horríveis começaram a comer-me. 
 

Entrevistador: Você pode dar um exemplo, porque eu posso sentir muitas 

coisas terríveis que aconteceram com você. 
 

Bernard: Sim, é uma parte difícil para mim falar. 
 

Entrevistador: Eu posso sentir isso, mas tudo o que você deseja compartilhar 
está bem. 
 

Bernard: Sim, eu só falo sobre coisas que quero contar. Mas evoca muitas 
emoções e com a minha consciência não estando no congelador, isso me toca 

profundamente. 
 

Entrevistador: Você pode me dizer a pior coisa que aconteceu que causou o 

ponto de inflexão em sua situação? 
 

Bernard: Bem, esse foi o começo do fim. Você entra tão profundamente 

nesses círculos e assina um contrato vitalício, não com sangue nem nada, 
para nunca divulgar nomes de empresas, organizações ou pessoas. Eu 

acho que é por isso que eu ainda estou vivo. Você tem que ficar com isso. 
Se estamos falando das piores coisas que eu já experimentei ... Acabei de falar 

sobre coisas que causaram a falha do congelador, minha consciência começou a 
se mostrar. Vamos colocar desta forma, eu estava treinando para me tornar 

um psicopata, e eu falhei. Eu não completei o treinamento, e não me tornei 

um psicopata. Minha consciência voltou e a parte mais difícil para mim foi, 
porque eu tinha um ótimo status lá, eu era um sucesso, eu era confiável com as 

pessoas jogando nesse nível. Para colocá-lo com cuidado, a maioria destas 
pessoas seguia uma religião não muito comum. Então você tem Católicos, 

Protestantes, todos os tipos de religiões. Essas pessoas, a maioria delas, eram 
luciferianas. E você pode dizer "a religião é um conto de fadas, Deus não existe, 

nada disso é real". Bem, para essas pessoas, é verdade e realidade, e elas 
serviram algo imaterial, o que chamaram de lúcifer. E eu também estava 

em contato com esses círculos, apenas eu ri disso porque para mim eles 
eram apenas clientes. Então fui a lugares chamados igrejas de satanás. 
 

Entrevistador: Então agora estamos falando de satanismo? 
 

Bernard: Sim, então eu visitei essas igrejas, assim como um visitante, e eles 

estavam fazendo sua santa missa com mulheres nuas e bebidas e outras 
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coisas. E isso apenas me divertiu. Eu não acreditava em nada disso, e estava 

longe de ser convencido se isso era real. 
 

Entrevistador: Foi apenas um espetáculo para você. 
 

Bernard: Sim, na minha opinião a escuridão e o mal estão dentro das próprias 
pessoas. Ainda não fiz a ligação. Então eu era um convidado nesses círculos e 

me diverti muito ao ver todas aquelas mulheres nuas e as outras coisas. Foi a 

boa vida. Mas então, em algum momento, e é por isso que estou lhe contando 
tudo isso, fui convidada a participar de sacrifícios… no exterior. Esse foi 

o ponto de ruptura. Crianças. 

 

Entrevistador: Você foi convidado para fazer isso? 
 

Bernard: Sim, e eu não pude fazer isso. 
 

Entrevistador: Você gostaria de parar por um momento pelo caminho? 
 

Bernard: Não. E então eu comecei a desmoronar lentamente. Eu vivi 

passou por muita coisa como criança e isso me tocou profundamente. Tudo 
mudou. Mas esse é o mundo em que me encontrei. E então eu comecei a 

recusar tarefas dentro do meu trabalho. Eu não podia mais fazer isso. O 
que me fez uma ameaça. 
 

Entrevistador: Para eles, claro. 
 

Bernard: Eu não era mais capaz de funcionar otimamente. Meu desempenho 
começou a tremer e eu recusei tarefas. Eu não participei. O propósito da coisa 

toda, eventualmente, nesse mundo, é que eles têm todo mundo no 
bolso. Você precisa ser suscetível a chantagem. E me chantagear provou 

ser muito difícil se eu olhar para trás. Eles queriam fazer isso através dessas 
crianças. E isso partiu-me. 
 

Entrevistador: Será que-não me está a dizer algo de novo-o que também 
fazem na política? 

 

Bernard: Se você pesquisar no Google, encontrará contas de testemunhas em 

todo o mundo para saber que este não é um conto de fadas da Walt Disney. 
Infelizmente, a verdade é que em todo o mundo eles vêm fazendo isso há 

milhares de anos. Certa vez eu estudei teologia e até mesmo na Bíblia você 
encontra referências a essas práticas com os israelitas. A razão pela qual as 

primeiras 10 tribos foram banidas para a Babilônia foi por causa desses 
rituais com crianças, incluindo o sacrifício de crianças. Então isso é 

relevante, tudo isso me fez acreditar, porque eu percebi que o mundo não pára 
no visível. Existe todo um mundo invisível. É real. Você realmente fala sobre 

uma força sombria e uma manifestação de luz. Então, recorri ao estudo da 
teologia para entender tudo. 
 

Entrevistador: E psicologia também, se bem me lembro? 
 

Bernard: Sim, mas fiz isso na minha primeira vida. Porque através da psicologia 
comercial, psicologia de massa, eu era capaz de manipular situações para meu 

próprio benefício. 
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Entrevistador: Isso é assustador, porque se você investigar isso você encontra 

o Tavistock Institute e o controle da mente, MK Ultra, Monarch e similares... 

 

Bernard: Sim, isso é correto, mas isso fazia parte do trabalho. Através do 

treinamento no trabalho, eu me envolvi mais profundamente, porque quando 
você está fazendo negócios, você também precisa manipular a mídia. 

Você tem que manipular muitas coisas porque nada pode ser visto como 
é. Tudo tem que parecer algo diferente. Você vê as pessoas como um 

rebanho de ovelhas. Você coloca um casal de Collies de Fronteira e os dirige 
em uma direção. E para ser honesto contigo, ainda vejo isso a acontecer à minha 

volta. As pessoas ainda são, através dos sistemas e métodos que nós mesmos 
usamos, sendo tratadas da mesma maneira. E ainda funciona. As pessoas ainda 

não entendem como isso realmente funciona e ainda estão no nível de "contanto 

que eu tenha minha cerveja" e o que quer que seja, completamente auto-
absorvido, também um mecanismo de sobrevivência. Quero dizer, afinal de 

contas, é o programa, mas você ainda vê como é estupidamente fácil colocar 
as pessoas em uma determinada direção. Quando você é o único a puxar 

as cordas, é isso. 
 

Entrevistador: Psicologia de massa. 
 

Bernard: Sim. Muito mais tarde, em todos esses estudos e descobertas, 
encontrei um documento, que eles afirmam ser besteira, é claro, os 

Protocolos de Sião. E hoje em dia recomendo a todos que leiam todo esse 
documento incrivelmente chato. Apenas trabalhe através dele, leia-o. 
 

Entrevistador: Também estamos falando de Siãonismo. 
 

Bernard: Sim, claro. Se você ler os Protocolos de Sião, e realmente estudá-
los e compreendê-los, então é como ler o jornal da vida cotidiana. Como de 

sua posição de poder supremo, e derradeiro eles literalmente tornou-se, mas 
isso é apenas porque as pessoas não se defendem. Eles não percebem o que é 

a realidade.  
 

Entrevistador: E todos nós fomos programados. Se você se atreve a dizer 

que é contra o Siãonismo, então é considerado um anti-Semita. 
 

Bernard: O negativo, você pode dizer mal, os luciferianos, satanistas, 
qualquer nome que você queira chamá-lo ... é uma entidade real. Eu descobri 

que o que está escrito na Bíblia, e não apenas na Bíblia, você pode encontrá-lo 
em muitos livros, realmente houve um momento de separação da manifestação 

da luz, em que um grupo seguiu seu próprio caminho e está carregando um 
intenso ódio, raiva; as pessoas que não subestimam a gravidade disso são 

poucas. Porque esta é uma força aniquiladora que odeia nossas entranhas. 
Ele odeia a criação, odeia a vida. Ele fará qualquer coisa para nos 

destruir completamente, e a maneira de fazer isso é dividir a 
humanidade. Dividir e conquistar é a verdade deles. A humanidade é uma 

manifestação de luz. Essa é a verdadeira criação. Contanto que você os divida 

com base em partidos políticos, cor da pele, você-lo nomeia ... então você 
- de um ponto de vista luciferiano que é - suprime todas as capacidades de seu 

inimigo, todo o seu poder. Eles não podem se defender, porque se isso 
acontecer, os luciferianos perderiam. Então este monstro, o monstro ganancioso 
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desapareceria. Eu digo às pessoas sobre esse velho geral Americano que coloca 

um quarto inteiro de pessoas no escuro. Os olhos se adaptam à escuridão, mas 
você não consegue ver nada. O geral não diz uma palavra e, de repente, ele 

acende um isqueiro. Uma pequena luz. Devido à escuridão prolongada, você 
experimenta uma manifestação de luz a partir de um único ponto e todos 

podem ver um ao outro novamente. E então ele diz "esse é o poder da nossa 
luz". 
 

Entrevistadora: Belo. 
 

Bernard: Uni-vos. Uni-vos. Venha junto, e toda essa história de merda se 

apodera de existir. Isso é o quão rápido isso pode acontecer. Mas isso é fácil 
para mim dizer agora, mas então eu estava em um período da minha vida em 

que eu estava desmoronando. 
 

Entrevistador: Você poderia nos dizer algo específico sobre isso? 
 

Bernard: Eu comecei a recusar tarefas. Minha consciência voltou após o pedido 

envolvendo as crianças e eu comecei a recusar mais e mais. Eu tinha consciência 
e não conseguia mais funcionar. 
 

Entrevistador: Mas você ainda apareceu para trabalhar depois disso? 

 

Bernard: Eu realmente não tinha escolha, eu tinha meu próprio negócio com 
vários escritórios e funcionários, tudo ainda estava rolando. 
 

Entrevistador: Deve ter sido difícil. 
 

Bernard: Sim, ficou muito difícil, todas as tensões. Então, por um lado, você 

está jogando com dinheiro em um nível alto, no qual você não pode se dar ao 

luxo de cometer erros, caso contrário, tudo cai de uma vez, todo o seu negócio 
está arruinado, todos envolvidos, incluindo você. Então você está realmente 

ferrado. Isso traz muito estresse, considerando o ressurgimento de uma 
consciência. Fui avisado quando entrei: "Não faça isso se você não conseguir 

colocar sua consciência a -100 graus no congelador". 
 

Entrevistador: E você provavelmente percebeu isso então? 
 

Bernard: Sim, ouvi-me a rir disso na altura, mas não era uma piada. Não 

percebi onde realmente me meti. 
 

Entrevistador: E o seu proverbial congelador foi desligado? 
 

Bernard: Quebrado. Eu não pude mais fazer isso. Então eu tentei trabalhar 
através isso, manter as aparências. Eu não sabia como sair disso, eu estava 

preso também. Todo mundo estava preso. Isso tudo me levou a cair 

completamente eventualmente. Meu corpo simplesmente parou. A 
primeira coisa que vi foi a minha mãe a chorar na sala de reanimação. 

 

Entrevistador: Você acabou na terapia intensiva? 
 

Bernard: Sim, eu tinha realmente deixado de existir. 
 

Entrevistador: Você literalmente caiu? 
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Bernard: Sim. Sim. E ... naquela época, eu não acreditava em nada, mas ainda me 

lembro como vi, daquele canto, eu me olhei. Eu vi como eles trabalhavam em mim. 
 

Entrevistador: Você teve uma experiência de quase morte. 
 

Bernard: Bem, você poderia chamar assim. Eu vi que não sou meu corpo. Eu 
estou "no" meu corpo, mas não sou apenas meu corpo. Eu os vi 

trabalhando em mim. E mais tarde, tenho relutado em falar sobre isso por um 
longo tempo. Eu realmente falei sobre isso muito depois. Mas quando fiz isso, já 

havia pesquisado muitas coisas e comecei a acreditar. Eu estava começando a 
entender o espiritual e o material. Neste ponto, esta experiência intensa tem 

seu próprio lugar. A percepção de que eu não sou meu corpo, é apenas um 
vaso. Então eu passei por tudo isso, mas também precisei de muito tempo para 

me recuperar. 
 

Entrevistador: Sim, claro. 
 

Bernard: Sim, eu era um desastre de trem. Trem completo. Eu estava 
completamente esgotada. Eu caí e o corpo precisou de um ano para se 

recuperar. Eu realmente não quero entrar nisso agora, mas nesses círculos eu 
fui torturado fisicamente durante a minha saída. Isso foi para garantir 

que eu nunca quebraria o contrato de sigilo. Então eu fui levado por um 
certo tempo. Eu fui "tratado". Todos esses fatores juntos, apenas aumentaram 

o estresse que eu estava experimentando, literalmente correndo a toda 

velocidade em direção ao meu próprio fim. 
 

Entrevistador: Você quer dizer abduções, como nós chamamos, ou programação? 

 

Bernard: Não, eles me expuseram a certos tipos de tortura que garantem que 
você nunca machucará ninguém nesse que mundo. Tudo aconteceu dessa 

maneira, então o fim da minha primeira vida foi tão extremo que eu não aguentei 
mais. Não aguentava mais, de maneira nenhuma. No entanto, o poder da minha 

mente era tão forte que só aconteceu com e para o meu próprio corpo. Isso foi 
... bem, eu não sabia mais o que fazer. Não havia opções para mim. É por isso 

que às vezes penso - é claro que não é verdade - mas gostaria, como muitos 
colegas, de ter tomado a rota das drogas e do álcool. Pelo menos meu fim 

teria sido mais gentil. A maioria deles está morta agora. Embora eu saiba 
que há mais homens de palha andando por aí, ainda há pouco vivo que eu 

conhecia naquela época. A maioria deles já se foi. Bem, eu também estava 
morto, mas ainda estou aqui. 
 

Entrevistador: Então você ainda tem algo a fazer. 
 

Bernard: Sim, suponho que você poderia dizer isso. Mas isto é, eu não posso 

dizer em resumo, já que não sei há quanto tempo estamos conversando, o mundo 
em que me encontrei. Se você tem alguma pergunta específica, então eu posso 

respondê-las, mas eu esperava para ser mais conciso. Mas eu não sei como. 
 

Entrevistador: Bem, você tem minha gratidão por tudo que você compartilhou. 
 

Bernard: Para mim, é um grande negócio. 
 

A graça seja com todos os que amam a nosso Senhor  

Jesus Cristo em sinceridade! 
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Convite 
 

 

Queridos irmãos e irmãs, 
 

Se fugiu das falsas igrejas e quer saber o que deve fazer, aqui estão as 
duas soluções à sua disposição: 

 
1- Veja se à sua volta há outros filhos de Deus que temem a Deus e 

desejam viver de acordo com a sã doutrina. Se encontrar algum, sinta-
se à vontade para se juntar a eles. 

 
2- Se não encontrar nenhum e desejar juntar-se a nós, as nossas portas 

estão abertas para si. A única coisa que lhe pediremos é que leia 
primeiro todos os Ensinamentos que o Senhor nos deu, e que podem ser 

encontrados no nosso site www.mcreveil.org, para lhe assegurar que 
estão em conformidade com a Bíblia. Se os achar que estão de acordo 

com a Bíblia, e se estiver disposto a submeter-se a Jesus Cristo, e viver 

de acordo com as exigências da Sua palavra, nós o receberemos com 
alegria. 

 
A graça do Senhor Jesus Cristo seja convosco! 

 


	Advertências
	Convite

